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cos - liberani:: - .US .--$.-,..600. milhões ao... 
ROBERTO PENTEADO  

O Brasil vái receber na 
quinta-feira a parcela de 

,61111 milhões de dólares dos 
-;:bancos privados que deve-
°Alam ter sido liberados em 

dezembro, como resultado do acordo dè reescalona-
mento da dívida externa 

- firrnadO em setembro pas- 
cSado com um valor total de 

bilhões de dólares. 
Destes recursos, .4 bi-

.:±lhÕes-de dólares seriam ro-
'lados. enquanto o Brasil re-
tf'çebéria 1,2 bilhão de di- 

rilieiro novo. O desembolso 
"'dos primeiros .600 milhões 
' ríã0 ocorreu na data previs-
t' tà porque o Brasil [içou tec-
"%eamente en defaut para 
'"eom oFundo Monetário In-
ternacional (FMI ), pois 

js'Itiãe conséguiú cumprir a 
primeira meta trimestral 

''-'<pe desempenho acertada  

destinado ao setor elétrico. 
em função da incorporação 
de parte da Nuclebrás, em-
presa encarregada de cons-
truir centrais nucleares. 
pela Eletrobrás. 

O Brasil teve de negociar 
com o comitê de bancos 
credores dois waivers 
(perdão) pelo descurnpri-
mento destas duas cláusu-
las e pagou ainda 460 mi-
lhões de dólares de juros 
vencidos desde 15 de março 
que estavam atrasados. 
Este pagamento garantiu o 
desembolso de 600 milhões 
dos bancos. 

NEGOCIAÇÃO 
O acordo para a libera-

ção dos 600 milhões foi ne-
gociado por uma missão 
brasileira chefiada pelo-se-
cretário de assuntos inter- , 

nacionais dwMinistério da 
Fazenda, Sérgio Amaral. 

O ministro da Fazenda, 
Maílson da Nóbrega havia 
comunicado aos comitês de 
bancos credores, durante a 
reunião do conselho-diretor 
do Banco Interamericano ,  
de Desenvolvimento, no' 
mês passado, na Holanda. 
que o Brasil só pagaria os-
juros caso recebesse simul-
taneamente a primeira  

parcela de dinheiro novo, - 
os 600 milhões de dólares. 

- Isto acabou não aconte-
cendo, pois os credores 
aceitaram dar os dois 
waivers mas afirmaram 
que não fariam qualquer 
desembolso antes de o Bra-
sil pagar todos os atrasa-
dos. Segundo Sérgio Ama-
ral, o resultado das nego-
ciações acabou sendo satis-
fatório para ambos os la-
dos, pois o Brasil pagou os 
juros atrasados antes do 
desembolso, mas conse-
guiu garantir o recebimen-
to dos recursos. 

A posição de barganhar o 
pagamento dos juros pela 
liberação da primeira par-
cela de dinheiro novo era a 
única opção que restava ao 
Brasil. pois as negociações 
do acordo stand by com o 
FMI e das metas econômi- , 
cas para esse ano estão en- ' 
contrando dificuldades na 
área do controle e da defi-
nição do deficit ,  público. Ca-
so 

 
 os Juros fossem pagos 

sem nenhuina garantia do 
recebimento dos recursos e 
o acordo com o FMI demo-
rasse a vir, o País correria 
o risco de só só ter estes re-
cursos em caixa após o si-
nal verde do Fundo. 

julho. 
,„, Depois, surgiram mais 
Problemas com o Plano, Ve-

,".•,,rão ea suspensão, .decidida 
pelo Min_ istério do Planeja-

';i:fiento, das , Operações de 
relending ( reempréstimo). 

da retenção, pelo 
";Banco Mundial, de um em- 
:.:Prétiriió de 500_ milhões . 	. 


